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9. Cuidado à Saúde Mental na Perda Perinatal
O luto perinatal é um fenômeno complexo e exige que todos os profissionais da saúde forneçam cuidados especiais às necessidades dos pais. A assistência 
prestada pela equipe multiprofissional é de suma importância para facilitar o enfrentamento da situação, bem como para prevenir os agravos à saúde mental.
A experiência do luto pode resultar no aparecimento de problemas de saúde mental para alguns pais ou causar uma recorrência ou exacerbação de condições 
prévias.
9.1 Fatores de Risco à Saúde Mental após perda

● Falta de apoio dos profissionais de saúde.
● História prévia de doença mental. é importante que os pais com histórico de doença psiquiátrica sejam identificados pela equipe de saúde após sua 
experiência de perda.
● Mulheres que sofrem abuso doméstico.
● Violência obstétrica: experiência traumática no parto em que se sentiu sozinha, abandonada, com perda de dignidade, ignorada pelos profissionais de 
saúde e/ou que o atendimento foi desumano (beck et al., 2013).
● Mães adolescentes.
● Diagnósticos de certas condições médicas, como diabetes, hipertensão e trombofilia.
● Histórico de complicações obstétricas anteriores.
Cuidados essenciais:
● Reconhecer o estado psíquico específico do pós-parto após a perda do bebê (baby-blues, transtorno de humor, estados depressivos e psicóticos).
● Realizar escuta sensível e empática, auxiliando os pais na elaboração do luto.
● Realizar o diagnóstico precoce para auxiliar os pais a obter acesso a tratamentos oportunos e prevenir o desenvolvimento de problemas de saúde 
mental ou física mais graves.
● Oferecer apoio à saúde mental e informações sobre autocuidado à equipe que trabalha com os pais enlutados.
● Disponibilizar suporte, aconselhamento e assistência para dificuldades, como: uso indevido de substâncias, como álcool e outras drogas; situação de 
violência, entre outras.
● Oferecer acesso imediato aos cuidados de saúde mental mediante o diagnóstico de psicose ou pensamentos suicidas.

10. Educação Permanente
Qualificar os profissionais de saúde, em todo nível de atenção à saúde e cuidados centrados na pessoa e na família.
11. Suporte emocional aos profissionais de saúde
 Importante que os profissionais recebam apoio emocional suficiente, para se instrumentalizar com vistas à atenção integral no contexto das perdas perinatais 
(Qian et al., 2021).
12. Rede de Apoio à mulher no Luto Perinatal
A família possui papel fundamental no suporte fornecido à mulher que perdeu um filho, constituída como Rede de Apoio Primária. Ter uma pessoa próxima 
que demonstre preocupação e que forneça apoio é fundamental para o equilíbrio emocional (Carvalho & Meyer, 2007).
13. Grupos de Apoio Social
Os Grupos de Apoio possuem o objetivo de auxiliar as pessoas para adaptação às novas situações após a perda perinatal. Possibilitam aos integrantes compar-
tilhar experiências e sentimentos com a certeza de serem compreendidos.

● Oferecer aos pais informações sobre Grupos de Apoio locais.
● Manter articulação e informações sobre essas organizações.
● Considerar que os Grupos de Apoio Voluntários são complementares e não substituem o apoio fornecido pela equipe de saúde.
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